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Gloria ou embuòtef
Demonstrado ficou, de um

modo incontestável, embora
succintameute, a anarchia

que envolve t >dos os actos
da administração do snr.
Accioly que, revelando-se
incompetente em absoluto,
mesmo nos casos mais come-
sinhos, se colloca acima da
lei, procedendo desassom-
bradamente, como si esti-
vesse gerindo uma .proprie
dade, exclusivamente sua.

O chefe de EJstado, bem
intencionado, quando as-
sutne ás graves e res

ponsabilidades desse pôs-
to de patriótico sacri-
ficio, morre para si, vi-
vendo tão somente para os
seus governados.

Assim, merece as ben-
çãos do povo, que, no ai-
tar da Pátria reconhecida,
lhe vai render o preito da
sua sincera e profunda gra-
tidâo.

O contrario pensa o snr.
Accioly, suppoudo ser o
Ceará somente seu, os seus
habitantes unicamente os
da sua tribu, considerando
os demais descendentes de
Adão, neste estado, meras
bêátas de cargas, condem-
nadas ao eterno labor para
lhes darem dinheiro com
que mantenha o luxo e
os ouropeios da sua reale-
za.

Ignorando os sagrados
preceitos da formação da
sociedade, entende que o
governo do Bstado é abso-
luto e despotico e a nin-
guem tem de prestar con-
ias.

Mal sabe elle que o po-
der executivo não pode nem
deve ter vontade soberana,
principalmente em um re-
gimem republicano, que di-
zem ser o governo do povo
e pelo povo; não é mais do
que, conforme a significa-
ção da palavra, o executor
da vontade da Soberania
popular, o depositário dos
seus direitos, p guarda fiel
das suas determinações,
consagradas na lei.

Ponco importa que aquel-
les que se deixaram vencer
pelo terror ou pelo subor.-
no, para viverem folgada
e fartamente, corrompam
os principios democráticos,
submettam-se, inconsciente-
mente, ás imposições do sr.
Àcciòly, justificando os seus
desatinos e queimando lhe
no altar da lispnja o falso
incenso do elogio banal e
comprovem as suas ridi
cuias insinuações.

Si são capazes, os que,
para merecer as caricias e
favores do snr. Accioly, se
esforçam, com violência da

própria consciência, para o
deffender e baixamente o
servir, apontem um só acto,
üm s0, serio e proveitoso

que recom
administra

ao Dstado e
mende a sua
ção.

Confundam nos, si é pos-
sivel, satisfazendo esta jus-
ta e facilima exigência.

Foi ali beijar as plantas
do velho, o corpo da 
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tele

graphia engrossadeira que
perdeu uma bôa oceasião
de ficar sem dar o attes-

Festa Eècolar
DISTRIBUIÇÃO DE PRÊMIOS

no

CollspifiN... fli Caiotado de indecorosa subser
Nós pedimos, rogamos, viencia.

exigimos e provocamos para Poi a'curiosa collecção' A iniciativa particular, de

queosm. Accioly, que tan- dos neutros. Poi aparentei- JÍS??8 
af,los an est* Parte'

• ;tcm creado em Fortaleza, umto se ufana nas suas men-1 la. j gTat.de nurflero de PStabIleci.
sagens em elogiar a si pro- Reimundão foi com a mentos de ensino primário e
p.rio, ou qualquer parente soldadesca passar em fren-jsecuudario, com vantagens ex

HUH-6M

ou amigo que se empenha te ao casarão do soba.
na sua defeza e na sua exal-1 J. Peixoto foi comprado
tação, o faça para gloria j para os mesmos engrossa-
sua e nossa condemnação. | mentos, com promessas de

traordiuarias para a instrucção
de nossa infância.

Barbosa, Edith Coelho, Guio-
mar Bastos, Lecticia Crato,
Maria de Nazareth Silva, Ray-
raunda Ferreira Lima, Zu-
leika Staél Catunda Gondim,
Zahira Diogenes e Zulmitu
Ferreira Lima.

Trkciíiro Prkmio — Aida
Aniorirn, Guiom.r Nunes "de
Mello, Maria do Carmo Silva,
Olga Franco Rabello, Stella
Barbosa Coelho* -

A's alumnas da 3? classe fo-
rara conferidos os seguintes:

Primeiro Pkrmio — Geor-
gina do Caiuio Chaves, Lui

O Comusoio-ds N S. do,^ de Barros Siu.ões, Leonor
Carmo, proficientement.. dia- Souza e Silva, Laura Oliveira,
gido pela provecta e distineta Maria de Nasareth Pacheco,

Nós, porem, com a calma um logar que não vem nun j educadora cearense, Ex? Sr. | Olga Menezes, Thercia de
-'¦ ' • - ln ^"-;- rM"~~ -1 • Souza 'Mattos Mourão, Maria Juliaque exige a sinceridade do ca

critico, com a energia que; E} tudo mais no mesmo
impõe a convição da ver- conseguinte.
dade, com a lealdade que Agora vae se para o Rio
infunde o dever da justiça o Pan desse dia, que pas?a
ea franqueza que deveim- de endeosado a endeosador,
perar na apreciação dos fa- de rei a subdito, de senhor
ctos, mostraremos, domina- a escravo, de adulado a a-

D. Maria Clara de
Marques, destaca-se h o ie Bastos.

dos tão somente pelo sen dulador.
timento de patriotismo, os Vae cumprir o seu fado, rio, affavel e 

'carinhisa^ara da executaram depôs,
desastres do snr. Accioly, quebrar a espinha até bei- com suas educandas, incutin- ü0 La Sirene, de Fr.
a sua prepotência, os seus jar o chão—a ver se conse- áo;n™ cuidosamente no espi- 

| 
•^^íSí.fji 

X Hr rito 
juvenil os princípios mais Lack, sendo logo distribuído"

no meio desses, gauhan- Terceiro Prêmio -Alzira
do, em cada anno que passa,' Saboya, Clelia Aurélio Je Me-
um mais justo e glorioso re-1 "ezes, Evangelina Nunes de
nome. j Mello, Julia Gomes Parente,

E' um externato de me- Maria de Lourdes Accioly Bor-
ninas. j ges e Maria da Annunciação

D. Maria Clara—educadora üe Castro,
completa, com uma admirável | . As distiuctas àllumnas Ly-
predisposição para o magiste-: ma Oliveira e Gualda Miran-

ao pia-
Thotné

Dnfim vamos a esperar.

desvios a sua incompeten- gue prender os laços da af
cia e quanto tem sido elle feição dos grandes de lá e
fa^al á ordem, á paz, á assegurar aos pequenos de
prosperidade do Ceará e ás cá o mesmo systema de
garantias dos cearenses. j oppressão que caracterisa o

Toda a fnma, todo o me- seo governo
rito, teda a gloria com que
elle prop-io e os seus ado-
r a dor es, expressamenté,de-
cantam a sua administra-
ção, é somente o facto, aliás
commum e muito natural,
do Ektado não estar com-
promettido com dividas e
haver saldo nos seus co-
fres.

IDsta gloria tão sublima-
da, entretanto, não passa
de um grosseiro embuste,
que demoustraremo em ou
tro artigo.

salutares da moral social— os prêmios da 4. clas-e do Cur-
soube, coadjuvada por um so primário:
corpo docente composto de! PRIMEIRO PRÊMIO—Al-
pofessores dos mais h;ibilit..d -s bert.n-. Barbosa, Anna Fonte-

nelle da Silveira, Isa Ferreira
Lima, Idiha Barroso, Maiia
Vieira de Carvalho, Maria de

fi tfoim
MEDICO

DÁ CONSULTAS
na

A.p lices

fíharmacla Qotts
da :'-

1 1/2 ás\3 da tarde

JS. 4 — Praça
José Alencar

de nosso meio, imprimir ao
formoso estabelecimento uma
direcção diteriosa e sabia.

A provado que affirmamos,
tivemol-a hontem—assistindo
ali á solemnidade commemo-
rativa da.distribuição dos pre-
mios ás alumnas que, pelo seus

Lourdes Fradique e Neuza Mo
raes.

SEJGUNDO PRÊMIO -Ali-
ce da Silva Peixoto, Anna Vi-
eira de Carvalho, Haydéa

esforços e per ever; nte amor Amorim, Leonor Costa, Odet-
ao estudo, mais se destingui-, te'Fernandes., e Ódá Menezes,
ram durante o anno lectivo,! TERCEIRO PRÊMIO Ly-
—prova essa esplendida e con | dia du Silva Peixoto, Lelia
soladora para os que se inte*! Lustosa de Vasconcellos.

1
Comprimi se Apólices d» di-

vida publica Trata-se á rua
do Senador Pompeu, ti? 86.

mostrar quanto rendeu o
telegrapho uo dia dos au-

Viajantes IUustres

Dnsembarcaram hoje nesta capital
o nosso illustre conterrâneo Dr. Luiz

. • i, i! ¦ Vossio Brigido, digno e honrado dele-
& 111(1 a 08 ailllOS U elle I! gado fimal do Rio Gren.de Sul, o Dr

| Virgílio Torres, recentemente nomea-
A n . ,,. - ! do 1? oscripturario da Alfândega deAí Republica, querendo santos.

;"Aos distinetos cavalheiros, que
íêua de Natal onde estiveram ern in-
specção ás repartições da Fazenda

nos,do babaquara, continua: federai, o «jornal» saúda cordial-
mente.

I>r. Solou Pinheiro

Oe regr.sso para a capital do Pará,
veio trazer-nos as suas despedidas o
nosso muito presado e distineto ami-
go Or. Manoel Solon Rodrigues Ti-
nheiro.

Ao illustre conterrâneo bem como á
sua digníssima e virtuosa esposa e
innocentes ülhinhos, desejamos prós-
pera viagem e toda sorte de felici-
dades.

Surripiação

Accioly espalhou entre os seus ami-
gos do interior e da capital uma «li.-
tas de s-bscnpçüo» para a sua viagem
e para pngatheiitè de certa emprensa
do Rid, que costuma vender elogios
a tanto por linha.

O caso eslá envolvido em muito se
gsedo, e é em segredo que o conta-
mos ao povo da rua.

Isto é o que >e chama fazer um
furo...

Jorge -liberto

0 disti;>cto actor Jorge Alberto
enviou-nos delicado cartão de des
pedida.

Ao talentoso artista desejamos boa
viagem.

<__$*»

a publicar as. felicitações
da matutada do intericr,
que já as envia antes por
habito antigo do que por
satisfação da passagem de
tal data.

E) não pôde deixar de ser
assim quando todo mundo
sabe que a maioria dellas,
sinão a totalidade, vêm as-
signadas por amigos de
bocea, que não perdem
vasa para morder a probi
dade do soba, tão rasgada
pelos próprios cães de sua
fila.

No dia em que se com-
pletaram os 365 do anno
que o tornou mais velho,
nesse dia, como para provar
o que dizemos,foi em romã
ria ao palácio prestar as
segurança de seu preito ao
miôio dos cofres, a turba-
multa dos mamadores quo
vivem dos babados de um
emprego publico.

ressam pelo progresso intelle
ctual do Ceará.

Era talvez pouco mais de
meio dia, quando —no salão
nobte do Çou,egio, garrida-
mente ornamentado de flarau-
Ias, galhardeles e fitas, dispôs-
tas com sutnma arte feminil,
de cores varias, entre as quaes

A alumna Edith Caracas to-
cou após, com muita correc-
ção, Pendant la Walse, Capric.e
de Th. Lack..

Carmen,Freire, que obtive-
ra o preaiio dé honra, prenun-
ciou um seguido um discurso
de agradecimento, á illustre di-
rectora do Collegio, pelo carí

mais realçavam o amarello e o QhüSO desvello <_ue sempre
verde do pendão nacional—pe.
ranté numerosa e selecta as-
sistencia teve começo a magna
solemnidade, segundo pro-
gramma peviamente estabele-
cido.

Com acomp.-inhamente ao pa
no, foi entoado, em primeiro
logar, o Hymno do Coixegio,
—graciosa composição que é
bem uma apotheose raagnifica
ao Livro e ao Trabalho, e que
sahindo em cascatas argenti-
nas daquellas boquinhas fres-
cas e virginaes, trasia á alma
arroubada dos ouvintes a pe-
regrina emoção de uma melo-
dia excellente e rara, a desper-
tar em todos os peitos o esto
abençoado dos enthusiasmos
sinceros,

Após, foi conferido o Pre-
mio de Honra -uma artística
e singella coroa á esforçada e
intelligente alumna Carmen
Freire.

Seguindo o program.ua, le
vantou-se então a talentosa
alumna Irene Autran que pro-
nunciou um mimoso discurso,
salientando a Instrucção, o
Prêmio e o Mestre. A gentil
oradora faliou claramente, sem
perturbações, recebendo ao ter-
minar applausos calorosos.

Foi feita em seguida a dis
tribuição dos prêmios da 2?
e 3. classe do Curso Primário.

A' 2'.' classe couberam os se-
guintes prêmios:

Primeiro Prêmio—Carme-
lia Franco Rabello.

Segundo Prêmio—Alayde
Barbosa, Abigail de Castro,
Cléa Maia. de Pçntes, EditbJ

soubera, durante o auno lecti
vo, despensar a todas as edu-
cadas que nella tiveram uma
mãe vigilante e incançavel.

A quatro mãos foi execu
ta da então ao piano, tnerecen-
do justos applausos dos presen-
te, o Flick et Flock, golop de fí
Hetterer, por Carmen Freire e
Gizelda Miranda.

Foi logo conferido o Prêmio de
instrucção religioso o qual veio a
caber á distineta e talentosa
alumna Violetta Rodrigues,eu-
jos esforços e comportamento
exemplares, a fizeram digna
dos maiores louvores da dite-
ctora e mestres.

Irene Autran tocou ao piano
o Fra Dio rolo de Smith, sen-
do depois conferidos os prêmios
do 1. e 2. anno do Curso Se-
cundarío, que ficaram assim
distribuídos: -

No 1? anno:
PRIMEIRO PREMiO-Ma-

tia Celeste Cabral, Julieta Cos-
ta e Zaira Motta. *

SEGUNDO PREJMIO-Bea

tocou em seguida o Suspiu
dei Cnore, de Becucci, sendo
após conferidos os Premi
de Polidez, Artes e Dicção
Prêmios Especiaes que cou
b ram ás .seguintes alumnas

Por*uguez — Prémh Ilenri-
(fite Aut>-an, otíerecidò pelo
pn-Cessor Padre José deAri-
mathéa Cysue, e conferido á
alumna Violetta Rodrigues. .

Arithnjctica—Prêmio Vadre
•irimathéa, offerecido pelo pro-
fessor Dr. H. _\utran, e confe-
rido á alumna Irene Autran.

Goographia:
a) Prêmio David Livingsto-

"fi. conferido á alumna Anna
Monte,

b) Prêmio James Cook, con*
ferido á alumna Edith Caracas;

c) Prêmio Christovam Co»
lombo, conferi lo á alumna Vio-
letta Rodrigues, e todos tres
offerecMos pelo professor Dr;
Antonio Theodorico da Costa.

Francez -~ fremios Consudot
Carmen e Gizelda, offereci-
dos pelo professor Dr. José de
Castro Medeiros e conferidos
ás alumnas: Violetta Rodri-
srues, Ireue Autran e Edith
Caracas.

Prêmio de dicção francezA,
conferido á alumna Irene Au-
tran. "

Prêmio d-"- Mu Aca, conferi»
do á alumna Lydia Oliveira.

E finalmente:
Prêmio de pintura, conferido

á alumna Violetta Rodrigues,
Maria Alcântara, tocou en-

tão uma masurka de Th. Laclcj
após a qual Gizelda Miranda
disse com muita precizão 

~uin
formoso discurso de despedida,
era nome seu e de suas col-
legas.

Por ultimo IMacia Alcântara e
Lydia .Oliveira tocaram a quatro
mãos uma bella w.ilsa de Th. Lack,,
o que lhes valeu bastantes applau.
sos.

Usaram em seguida da palavra qilllistrado prufessor do Collegio,Di£
Antonio Theodorico que fez uma
bella allocuç3o aquella festa da lh-
-HlligencU e do Trabalho, e o snr.
D... u_iiigti_.__oni.aoid que pronunciou,
palavras de agrad.ciinento _, dire-
ctora do collegio pelo. cuidados ãf.
f.ctuosos que ali sempre recebera
uma sua lilhinha alumna do estabe-
lecimento.

Finalisou-sea magna solemnidade
com ouHymno & Bandeira Nacional»,
entoado em coro por todas as plum-
nas, a cuja frente se achav» a gra-»
ciosa seuhorita Clarisse Vieira que
empunhava galhardamente a flamüí
la auri-v.rd«, symbolo b.mdito do
amor patri u.

Ao nosso Ojmpanheiro Américo
Facó foi (tferecido, da parte da Exc?
Snr'.' D. liaria Oiara, pelo profes-
sor Dr. Henrique Autran, um for.-'
moso ramalhête de magníficas rosas.

0 nosso.collega, solicitando a de»
vida permissão, o(fertou-o á gentil
e talentosa alumna senhorita Vio«
letta Rodrigues, a quem couberam
as m.iores distineções pelo sou apro-
veitamento.

Violetta é digna filha desse in-
temerato e sempre lembrado Tibur-
cio Rodrigues, o h*roioo redaotor.
do Rbbatk, cujo patriotismo •
acc-ndrado amor á terra da'birço,'
somente lhe valeram agro. dissabo-

. ros e de quem lembrança é para nós
^«iSEJ* ^yí,la,01lvelra- uma grande e reipaltoa. saudade.

TERCEIRO PRÊMIO-Ma-1
ria Alice Cavalcante.

No 2. anno:
PRIMEIRO PRE MIO-Vi-

oletta R ;drigues e Irene' Au-
tran.

SEGUNDO PRÊMIO -Edi
th C-racas e Antia Monte.

TERCEIRO PRÊMIO-A-
nalia Chagas, Ilnah Lima, Gi
zelda Miranda, Consuelo Pi-
nheiro, Odette Menezes, Maria
de' Alcântara, Carmen Freire,
Lydia Rego, Beatriz Oliveira.

A' alumna Çatméft Freire

Tocou durante & solemnidade a
musica do Batalhão de Segurança,

;• THE_Ti.«)
1 Por falta absolula de espaço só
í amanhã daremos a chronica thèatral

dos últimos ospectaculos da Compa-
nhia Lurinda Christiaho que Be em-
barca hoje.
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Pura esclttrocimeulo do cuso oom
que into se tem . preoecupado. um pohe»Recrf

Devv.8i.at4. adm. e cr.—José
Simons.»

Telegramma t Mareio, 7 de
Agosto. Dr. Santos. Mordia, chefe

tabeleoinwnto. Ao toque de roéto for- [gâsi relembrando seus pas-
miram todas as classe» no grande | SjJos amores,
salão ''Br.,il-. onde aguardavam o és- | 

' 
j^. 

" 
â j^^.ttndaiU" do Insuluto, dianie do qual-i • , , , ,

cautarao o* meninos o hymno esco-' Foi n uma manhã .de pri-
neM\M lar, «audmdo em seguida aos Profes- mavera, o sol apparecia

ánomymoescrevedorde' ™™a;™|; day""vComra ~õ 
dScto^maeitro sores, ao Instituto, á Revista Escolar, no horisonte e estendendo

Sípafmau damos em 
' 

s^uidu Dalmau, victima indefesa de uma seus brilhantes raios sobreJ. l»wn>»u« ",,,"» 
missiva que pe- Cam -rosa injustiça. Posso alTirrav a yara nUe mais tarde se me nao m- ,

SoSCS^ÍAiagôali inexactidào dos •-^«^-'"""^^mVZS^ r«to «>-?«»> ^AU<»«m0 n««i«>uA i«»^*. ««as cabeças; os passa-
ttErt. ^|'ft0^S ffijSí *Z%SZ tr"«: 

'•K«o.pcaii„foi,o.oc.«.wd«sla. ros cantavam alegres, em
Simões, l^Mf^^'°,„„„ ,in-no. íobre a supposta offonsa nos bri«8, Subscrevo-me. busca de alimento para

¦ lÉÊmW-

" ,:'-'í'Y-i'

'

Patrício respeitador
J. \Nogueira
-*f5

CASAMENTO CIVIL

va Cintra-, o^m q«e e achava 1 osp ^
dado o. moç°violln«ta,ft.„dVTdeT «M com toda correrão Bem com-
que lheifoi dada.com»{|f*^eA p?ehendeis que se fosse exacto, não
guns telogrammaj publioadOB peia ^ ^ ^ ^.^ ^.^ &

^Í^^SSSB^ÓM Simons destincçâo . do comparecimento da«mm. our. elite da g0Cledade aiagoana) de mais

^Àvedaoçaodo -Dia-io das Ala- de 150 senhoras, autoridades federaes

góas» precisa que v. s. lhe responda
ao pé desta, e nos autorise a fazer o
uso que nos convier, o seguinte ;

1? Sc o illustre maestro Andrés i.
Dalmau e seu venerando pae, duran-
te o tempo que permanacerám nesta
cidade, foram hospedes do Hote lQT™'\
.Nova Cintra,» desta cidade, do qual & . 

^ ^
é v. s. proprietário «Maceió 5 de Agosto.-MaestroDal-

.2? Se os dignos hospede, oram ^ ^.^ ^ ^ ^.^ de
^expulsos do mesmo Hotel <u>ova genhom da melhor sociedade/ e com
Cinta»? .„ .. Jn. mp. brilhantismo, um concerto, no salão

3? Se durante a ^f™*0*™™ do Lyceu dè Artes e OlTicios. A con-1
mos hospedes, Dalmau e seu ug correncia foi extraordinária e selecta v, 

~ —"— í ~ ' v' n,anW~ amr.lei suada
pae fizeram jds a consideração de v. g(?ndo omaMlr<, delirantemente Major EmillO Sá, pasSOU 

manha acordei suada,
d

seus fiihinhòs, que a sò

pipilavarn nos ninhos.
Foi n'est:a manhã cheia

de sol e encantos que
.i^.... <.». uiiiriuiicimi. Fot™ affixadòs os proclamas para amei. . . a mei um juverne estadoaes, a sua festa artística, rea- j, . ^t >»

lisada no dia 3 do corrente, na qual o casamento de João Sá e D. Ray- 
que ^^ Q^QS e CMbellos

^SíTr^K*' at|S I" oÍTj,«o B,a.oo e a Arf-' pretos co,no az.viche, e
1 - • "a ^'"»«— «•» ^'!v*' faCfíS rosadas como cordl ..

abandoneio-o, porque meus
sonhos de ambição dese

javam um fidalgo rico.
Encontrei o, e amei-o.
Deste amor, veio minha

íiça. Cordiaes saudações.— Wander-
lei/ de Mendonça, secretario do in

na Pinheiro da Silva;
Antônio Machado dos Santos

D. Maria José de Mesquita;
A' imprensa pernambucana foi Manoel Cândido de SouZa

.. „ .„„„:„,.^ocnnrhn Meriiítma Eliziana da Cunha.
—»-$«0^>-+—

Anjinho

e D.

O nosso prezado amigo infelicidade, porque numa

sa os sonhos do moço na hor-
riv 1 escuridão do túmulo 1

E' tão triste morrer moço!—
mas, disse—o G, Dias.

«—O que ha n'este mundo que não
[spjasoffrer I

«—Nasce o homem, vive um só ins-
[ttnte, e soffre até morrer!

Diase a verdade todn; synthf
tisoii o nada da existência ha-
mana, sempre torturada péU
—dor,
do-al

qllH Hcl)it pliminnn

Contriston noa, o utrista-m.t
ainda tão lastimável noi nteci
monto, quei com pn.runrlà mu-
goa oommemoriimos» reiioyund.i.
a intima expr asão d»& noaHHK
«onddlencias á distidcta soei
ed^de Aracaty<nse, e, em parti %
eÜl.ár á iiicóüsolávftl fa líilia do
pranto;; rio morto, esiuyjiM non te

ás Exm as. Snraa. D. D' Maria
Joanna Fiúza Caminha, Maria
Caminha Fiúza Lima, Joanna
Caminha Fiúza Lima, Anna
Clara Caminha, Julia Fiúza Ca-
minha, Maria Alice Fiusa Ca-
mnha, Bsther Fiusa Caminha
— Fhilomena Caminha ü-zeria,
Antônio Fiusa Caminha, Le-
oncio Fiusa Caminha, João
Fima Caniioha, Firmo Fiusa
C 1 minha, José \ugusto Fiusa
Òituiiuhiij li ymuiuli) Fiusa Ca-
iniih-., Major João Luiz de Al-
uioidii) íae.íchiaédeob l^iusa Li-
ba, Bo j • 1 tiiu! Fiusa Li na e
ViCtur B zetra, —mão exortmin-
«ihsíiíiíIi dilect s irmãos e cuaná-
dos do .pranthadp extineto, e,
jjur í^u il aos
sobrinhos,

seud numerosos

| Quixadá, 23 de Outubro de
19i..7.

Jacob Wcyne.\ Ir . •

8"i 
qe o violino de flores*pertenceu, applaudido. Depois do concerto, ante-honteiü pelo 

• rude COm á pOrta para ver
4. he o violino ue ih'1^ grandi numero de cavalheiros preoe- , _ upm m,„,Mn mip >ias-te ao sr. conde .Tose sabbauni iam- ^idos de banda de rausicai c^duzl. goipe de ver perder sua meu bemqueiido que pas

bem hospede do Hotel ue v. s. iu ^ omaestro Dalmau ao hotel, don- mimosa filhilllia Emilia, de sava e apanhe) uma nebll-
pisado 

'!
A.^.cçr» do .duh...__ «Sfffi^^g» Tmezes de edade. Ao bom na constipaudo-me em se-

dllms. Snrs. Redactores do «ui- de Albuquerque pelo dr. secretario do am:p.0 e sua Exüla eSDO-
,.„ dasAlagoas>. inteiior e outra pessoas gradas. A so- a ¦ ~ ' 

Ç, -
Em resposta á vossa carta de no- cjed.ute e ;iS autoridades alagoanas. Sá d L/lbia de L-astrO ©a,

guida.
Hoie sou tuberculosa,

e'tenho a dizer, em bem da verda- J^Wtnl-âm:dâseV'íS^$'j^tl*iiliío^o>,l^, .'X"^ tS„»/ /in C/>ard ao- P p.ortáhtó desprezada de
le(autori8andoovv. ss. á pubnc- ao atrocina„doo ° ^r/W/ ^ L^ T ";fe _.._ ev;tâo.me O¦ -'¦'- ¦•-'- --¦» *-• movimento hostil, de um grupo en- presenta a expressão sin- tJ"Oi\ ; que evitaome o

thusiasta de seu rival Sabbatine.— cera ^e geu muito pezar. contagio como a u;ü CílO

J
de,
dada desta, o seguinte

Quanto ao 1? quesito :-Respon-
do : Que durante o tempo que per-
maneceram n<>sta cidade o illustre ma-
estro Andrés 2? Dalmau e seu pae,
•ativeram os mesmos no meu Hotel,
donde só se retiraram na manhan de
domingo, 4 do corrente mez, para
embarcarem com destino a Recife

Diária, Tribuna, Gttttettberg.»

Salões

Quinta feira terá logar nó palacete
^__ do Club Iroceme oconcerlo do gran-

Quán"to~ao 2? quesito:—Repondo: d0 violinista Andrés 2? Dalmau a
que os mtsmos hospedes nílo foram quem a throvica da imprensa carioca
expulsos do meu Hotel, nem deram »pp<»llkiou a Paganini americano,
logar pela sua correcçíío, a um pro- o mérito artístico de Dalmau é re
cedimento de tal ordem da minha conhecido em toda a nossa vasta
part6i Amuicü em cujos principaes centros

Effèctivamente, alguns moços par- tem sido alvo dos mais ruidosos ap-
tidarios do maestro conde SabbatihV, P1*!™; .
pediram-me que os expulsasse do Os bilhetes de ingresso estão ex-
Hotel por não merecerem distincçíío postos á venda na «Maison Art.-Nou-
de minha parte ; procedimento que veau» e no Oafk' do Commeboio.
nao tive felizmente, fazendo-lhes — .
sentir apenas, que para evitar pos- Sabemos que por iniciativa da
siveis descordias, iria entender-me exma, sra, d, Maria Marten, escri

fc2>»*«Sí-»-i

^Pontos e fonías
hydrophobo.

Eis o que lucrei de meus
amores.

* #

O Eugênio passou hoje com um A segunda continuou as
seu retrato nos hombfos; dizemos sjm.
uma camahuba.

O tenente ninhoca, da Guard a,
perguntando-lhe para que pau tão
grande, elle respondeu todo risonho,

fí&mkaúa ©donfologica

psnetor: - Dr. iliie Ie Souza
Cirurgião Dentista f r/nedo pe a Faculdade de Medicina do Rio

!if

—F"ius da AiíiWístencií.1 -

a

—Amei um bravo soldado.
Um dia foi para 

"guerra,e

lá, uma bala certeita atra-

ao mesmo tempo em que Mr. dê ta- vessou-lhe o coração. Hoje
veur passava; sou viuva de seua affectos,

^-E'para fazer um João Gala- fe gmQ gua memoriíl) e koU
m rte pura o Borges. . ,. . ~

-Está engrossando, hein? fefe. P<>ique pela manha
—B que se ha-de fazer. ..e piscou beijo seu retrato unic- -re

com o maestro Dalmau no intuito tora imtricja) lera logar domingo o o1ho Para ° dr
Mr. dê Laveur sorriu e o Eugênio

continuou resmungando
—Ah! Borges, ahi Borges. Quan

do será meu dia !..
—4-4*:o:«^*-

Movimento do Porto deixares esta vida te unirás
a elle para sempre.

Vapores €sperados
DO NORTE

Ing. Obiâense . ....
Nac. S. Salvador . . .

DO SUL
Nac. Maranhão ....
Nac. Fagwk.es-Varella

31
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CIRURGIÃO DENTISTA

<s/v' <^as t
Consultório

í^ua í[ormoza, U4

(SOBRADO)

iiiil

de retiral-o docommodo que habi- proximo no palecete da Phenix um
tava contíguo ao do maestro conde COnceno vocal o nstrumenta. de ca-
Sabbatini, para um outro mais atras- rj^de, em que tomarão parte va-
tsdo e livre dos movimentos partida- r}oâ amadores de nosso meio, como
rios. tambem dará seu coucurso o vlo-

Dirigindo-me, pois, ao maestro linista Andrés Dalmau.,
Dalmau fiz-lhe sentir esse meu pro- , JLqJa ,
cedimento e elle « seu digno pae, con- ^T V '

siderando as razoes que lhes ipre- Sorteio da casa C. Mesiano, Fo-
Bentava, accederàm muito gentilmen- ram sorleadüs hontem os no8è 19 Uo

do lado do Beccodo Britton oude de parede, serie C.
estiveram'e encontraram melhor so- ^^ «*-***»¦»
cego e mais conforto. -j-T ¦ * Ti -

Quanto ao 3? quesito :-Respon- \j jj}& (Jai'tll
do:—-Que tanto o illustre maestro
como seu pae, foram hospedes de , ,„„„„!cuuiu cn-upac, •-^^'fWiomíi . abrindo espaço & carta que nostoda consideração e cavaineinsmo.» ,. ,.-.,¦

Quanto ao 4'.' quesito :—Respondo: dirigiu-o digno director do Instituto _
Que n^ofui testimunha oceular do de Humanidades o fazemos cora o
oocorrido, mas delle tive pleno co- maior pra5£er> iamentando que uma '
nhecimento pdo o«ni»«pão José rfe uma !Horacio, que testemunhou o facto, *; y J ,. . i
como passo a narrar e como elle pro- ^[hà, podífsse necclmdrar o digno ;
prlo dirá a vv. ss se for necessário, preceptor da mocidade a quem sò

tReferoo meu citado empregado temos motivos para respeitar e acatar,^
que estando de permanência no salão 0 Sabemos estranh0 completa-1
de jantar do Hctel, da meia noite . . .*
para uma hora, ahi chegou um hos- mente as lutas partidárias e manten- Jl|
pede, viajante portügúez, que seguiu ú<> uma inegável disciplina no Col- éf
para Pernambuco o qual vendo um legio que dignamente dirige,
violino de flores pertencente ao ma- ejs a cartii .
estro 8abbatinl, que se achava sobre , A„nm
um porta-jornal.ondeeutinhaocol- fortaleza, 21 de Outubro de 1907.
locado (pois o mesmo violino estava A' lüustrada Redacção do «Jor-
sobre um prato no aparãdor), t*rou-o nal do Ceara»,
do.logar e atirou-o no chão, espa- _,
lhando com a botina as flores cahi- Respeitosos cumprimentos,
dasjií murchas. Aconteceu que es Abem da justiça rogo-vos tornar;
taudo tambem presente o hospede de sem effeito uma ligeira nota inserta nos i
nome Henrique este obsermu ao £>ontos e Pontas óo numero de sab-
viajante que o seu procedimento nao bad0 uUUa0) na qual se acham en-era correcto, objectando o citado via- ^
jante que. isto não queria dizer na- volvidos o meu humilde nome-e o do
da. Instituto de Humanidades." Tambem esteve no salão o mães- Silenciar sobre o caso c consentir,
tro Dalmau, que vendo us flores no „ delrimeoto da educação do íchão, disse a> vmjíint"—que naode- .... I
via ter feito aquillo-porquanto o '"odeau estabelucunento, que muito
maestro Sabb.itini < ra oapaz de attri- se honra do vosso conceito, tantas i
buir-lhe o desacato.' ve/es manifestado pelas colurnnas do

Mais tarde quando todos se acha- Jornal.
vám agasalhadí s, chegou o maestro Já estou de 80breaviSo com um.facto,! excesso embriaga, ou quasiSabbatim ao Hotel e penetrando no .. .. , 1
salão, vio o violino desfolhado e per- teK'PüS alraz suecedido, registrado > sempre e causa de CCrtOS
guntando ao meo empregado quem nas minhas "Impressões de um mestre- acj;0S qiie conduz O homemfizera ta', este respoudeti-lhe o que escola" a publicar. ., <
narrei acima. O sr. maestro Sabbati-1 Passava em flente a0 Iüslituto „ OU a mulher 30 túmulo.
ni disse então que «aquillo» fora „.„,,. . ! Pr»r iç«ir» nincrupm df»ve
mandado fazer pelo sr Dalmau e;Bala,ha0 dtí ^guraaça. As rreanças, i ^or ISSO ninguém ae.e

que no:putro dia elle havia de paear, .sôfregas de vêr...á ordem minha,
uma vez que era seu inimigo desde • correram céleres, irrequietas, para a
a Bahia. .portaria, postando-se desordenada-Srs. Redactores, o meu empregado :* ... „f , , ...
affirmou-me seriamente que o 'ma- melUe a frtíüte do Cülk8'0' Soou um
estro Dalmau não foi o autor de fa- 6Ilt0 e> em seguida, muitos, continua-
cio e sim o hosredr portupuez, assis- dos, ds ensurdecer.
tindo o mesmo maestro lamentar H^ias passadas, em grandes rodatão incorrecto procedimento, o que Aa •, „ „ ,4. . ' 1 • • i de amigos, ma perguntaram.:—Entãotestemunho-' o hospede viajante -. u
Henrique que ainda está no Hotel, você mandou »«ôr o Batalhão ?—Não,

Eis srs. Redactores, o que tenho íespondi, as vaias eram vivas ában-
responderá sua prezada carta, certo deira que passava,de que, nada omitti nem acerescen- Sabbadü> com effeit0i fy^ do

meio dia houve um rebolif» enorme
4êirm(tf4\ porém, dentro <fo es.

liqnia de meu jnfelíz amor,
e ouço uma voz do< e e

suave que trazida pela vi*
raça j, diznme : Conserves
fiel a sua memória, que ao

A Atisistencia OdJiito
tem por fim, eatabe e.od i-> »
admissão de Hiü shoíoh, pro-
porcionar ao public > todos os
serviços de Cirurgia e Prufc ie-
se Dentárias, mediante a quota
de 3.00o rnensae3.

—Consultório -

O Consultório está irirt -11 ;do
elegautejuente e.oofjri o ai.--x.im.>
conforto, á liua Formosa u°
114—¦dobrado.

Tabapuá-Ceará-22-10-07.
João do Carmo Chave 1 Filho
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—Dos Sócios—

Cada sócio contribuirá muu
salmente couj a ijuota de 3 OUü
até á terminação dos serviços
a que tiver de se utilísar.

(Durante cerca de 3 ineze*
terá o sócio por 9 DUO iun-tra
balho feito que lhe poderia
custar de 100.000 a 200.. OU;
taes são aa reaes vantagens que
offerece a Assistência).

—Direitos dos Sócios-

Fazer extracções de dentes
ou raízes, restaurações de co
rôas, a platina, granito, porcei-

lana, ouro etc, obturações á gra
nito, platina, porci;iluia, ouro,
etc, extracções de tartaroa deati-
rios, tratáf.iientij d<j todas as mo-
lestias da bocea, e de odontal-
gias, collocar dentaduras com
011 sem chapa, colloca den-
tea a Pivot, coroas de ou-
ro e Bridj-Worles e comigita-
das as Anomalias Dentárias.

—Disposições Q-eraes—
Oádá sócio receberá na sua

entrada um cartão com a fixa-
ção do dia e hora da consulta.

Os sócios só terão direito aos
serviços no segundo mez apóa
nua entrada; exçeptuam-se as
òq primeiras pessoas que en-
crüreui na associação*

— Na collocãção de dentadu-
ras, pivots, coroas e obturações
a ouro entraíá o associado com
uma pèquénâ imporcancia para
3 pagatnencos do material. Pa-1
gará por uma obturação a ouro,
lUaia õ.OüO ou 8.000, por um
pivot 8.000, por.uma coro* de
1 uro 10.000: Deutadura de l
dente 12.000, de dois 14 0j0. de
trea, 16.000, de quatro 18.000
de cinco 20 000, de seis 22 000,
de sete 24.000, de oito 26.000,
de nove 28.000, de dez 30.000

PRÊMIO—O associado que apresentar á assistência 30
associa os tom como prêmio o direito de ae utilizar pata si ou
pessoa de sua $ milia do todo eoiyiçò <'a üssistencia isento de
qualquer contribuição

Consultas e operações das 7 ás 4 ia tarde.

Aà Coronel Francisco
Barroso Valente

O amor é um licor em,-
,briagante que tomado em

tei, em bem da verdade.

(•) Reprodotido por Inqoritogoeg.

zoiübar d'este puro senti»
mento que rebaixa o mais
áspero e indomável cara-
cter, num servil e submisso
escravo, v-omo tarr.bem,
transforma o humilde e
manso,num feroz sáugüitía-
rio, capyz de. commetter
os mais ho; ripilantes cri-
mes,

* *»

>w:ív1&.»êsw

José Fiúza Lima

HO 1? ANNIVERSARIO DO SEU PAS-
SAMENTO

Victimado por gravíssima en.»
fermidade, que se tornou re-

'belde aos recursos da sciencia,
aos incessantes e extremosoa
cuidados da familia, falleceu
em 2^ de Outubro do anno p. p.
na cidade do Aracaty, d'onde
éra natural, ò esperançoso moço
—-Joc.é Fiúza Caminha, um dos
queridos ornamentos da melhor
sociedade ali, e que. por nl-
gurn tempo,, esteve empregado
no commercio do Rio de Ja-
neiro» onde a woleBtia começou
a ininar-lhe a existência e oude.
como na terra nataL deixou, a
apar de uma memória bemquis-
ta, legitimas saudades, á que
lhe fizeram jús o seu invejável
critério, o seu ameno e primo-
roso proceder.

O inditoso moço era digno
filho do pranteado C ronel
André Ferreira dos Santos Ca-
minha, que ali teve respeitosa
e saliente porção, e da Exoi?
Sur1.1 D. Maria Joanna Êiuza
Caminha, que lhes sobrevive

—Morreu inupto, aos 34
annos-

—Quando a vida lhe devia
Bor loira estrellaj transformou se
em noite eterna! e- nem ura
dos Boirisos da ventura, coube-
lhe na partilha dos destinos a

Aviso

Conversavam duas ami 'foctalidãde fechar«lhe> impiedo-

O cirurgião-Dentista-Dr. G. de Souza Pinto, tendo feito
uma grande reforma uo seu consultório,; resolveu fazer a sea
guiute reducção na sua tabeliã.

1 Bxtracção sem anesthesia t%-. 3000
« com 5.000

O.btúráções a platina, granito, eetauho eto 5.000
Um dente a Pivot 25.000
Uma coíôa de ouro 30 000
Dentadura de 1 dente .25.000

« «2 di.n tes 30.000
« « 3 . 35-000
« < 4 « em diante 10.000 cada dente.

Consxiltorio—Rua Formoza n? 114—Sobrado
Conailtas o opbraçõbs das 7 ás 4 horas da tarde

DE
H o racio 

"N une s
Ultima palavra no tra

tamento da ASTHMA; es-

sencial ou symptomatica,
Cura radicalmente.
Vende-se nas boas ph.ir

macias.
Um vidro 3$' «í >o

Kiín (1*> um cavallo clc

A correr rio diu 2 *e N u em-
bro pn-ximu (feriado) fica tran?-
ferida para o di- 4 M(. ri»_eara«.i
mez. O èncár>'fcgadq.

Izidro Taveres da Luz.

(reaidente na Preçftbura,)

Queijo de Coalho .
Vende-se uma bôa par-

tida d'esse artigo de opti-
ma qualidade. NA CASA

Arthur Xliemotheo
Praça José d'Alencar n? 18.

Vende-so
Uma linda cama nova

para casal.
Rua /Vsemblea n. 27

PROCURAI as preferenciai of
saborosos cigarros PHBJSIX,
XAS únicos que se devem fumar-
Tabararia Hildebvando.

José d'Alencar 12, A
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JORNAL DO CEARA'

SITIO
Nesta redacção infor-

ma-se quem deseja com-
prar um bom sitio na serra
de Batürité, no Acarape ou
Maranguape, ou uma fa-
zenda no município de
Quixadá.

õasa-
Voiuie-sn uma bôa <'.;isa fren-

te amurelia, do quatro (lortas,
fundos correapondoutes, c-m
bõu cacimba dc tijollo.

Quem pretender pode inten-
der-so com Pedro Dantas na
inteucicDcia du com o Senho no
Alagndiço:

5=J
3{
tr-N» \j
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As milhares de pessoas que pedem o
que é o „TOT"

Respondemos:
O "T 

O T 
" é o mais efficaz DIGESTI-

VO em cápsulas de origem anglo-americano,
s\ 6 qual admiravelmente age por meio de an-" 

tisepsia gradual D1RECTAMENTE SO-
BRE AS VIAS DIGESTIVAS, BILIA-
RIAS, E INTESTINAESdomodoomais
surprehendente possivel.

O "TOT" cura RADICALMENTE
a DYSPEPSIA a INFLAMAÇÃO INTES-
TINAL, o CATARRHO GASTRO EN-
TERICO, a PRISÃO DE VENTRE, a
DIARRHEA, sendo tambem um excel-
lente preservativo contra as FEBRES
TYPHOIDAS e todas as numerosas mo-

.ri
H

H

o •

Y
-íj

Ay9

0

ÜJnll rt lestias produzidas pela indigestão.

i
W A lãr% U ri íSi

~P RECISA SE) «lugar
.vX..:i

una com bôaa
para familia ; sobre

ncommouiçoea
contrm-t?

a tr-tar na Gasa' B itõw, a H,J
1'K.riano Pcix'«.'to, 51 a

i
X

o
irl

Ú
O

m i
fi hacara 1

O "TOT" faz perfeitamente digerir,
fortalecer e engordar, excita e desenvolve
o appetite, e NOS PAIZES QUENTES
COMO o BRAZIL é necessário a todos
porque é coisa bem sabida que o homem
vive nao d'aquillo qne come, MAS SIM
D'AQUILLO QUE DIGERE.

Mandai o vosso endereço e recebereis
logo FRANCO A DOMICILIO, o impor-
tante OPUSCULO DAS MOLÉSTIAS
DO ESTÔMAGO.
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Xarope li prativo
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Sauiado
PREPARADO

Selo Pharmaceutico
Antônio da Vtmtw

Theophllho
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o qne
melhores resultados tem apresen-
tado

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, cuaio sejam : syphili-
'.Ihs, uíceras, gbirinus, placas mu-
cosas, paraiysias, assim como
d'aqii<-Has quo freqüentemente têm-éfio no nariz, bòcoi, etc.

E' ainda pràçònisarlo no trata-
íiiento Oe ffccrofulas, ilores rheu-
roatírns, iiipingeus e de muitãS
úlrtras a.fiVcçôes da pêlló.

E' o melhor de todos os
Impura ti vo.*

Dose :
Adultos : 1 colher das üe sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das do chá

4s refeíçSf s
DEPOSITO :

TMiarmacia Franceat»
48 Rua Major Facundo~48

Ghara— Fortaleza

Caza tabapuá
Vicente Bandeira

Maior Bstabeleciiuenta
DA

lastrada de Soure

Sob a Gerencia de

3oão do Carmo Chaves fjlho
Cujo achar-se-há com

catividade, e sinceridade
para servir aos amáveis
freguezes da casa a qual
quer hora do dia ou ds
noite.

Completo sortimento de
azendas, miudezas, e bebi-
das finas. Compra cer*,
borracha, couro e algo-
dâo.

Attenção! Attenção!

SOBRADO A' VENDA
Vende-se o sobrado i

rua Formoza n, 124, com
armação de loja, optimo e
acreditado ponto para ne«
gocio de ferragens; a tratar
com .

AMARAL MATTOS'

ratcor

Para o novo apreciável
sortimento
Arraial.

de queijos do

%o Tabapuá
Ao Tabapuá

ALUGVSE- ou faz-se

qualquer negocio com uma

cliaçar.a-, sita á rua da Cruz,

perto da estação de; bon--

d*.s. tendo bôa apim pota-
vel e lavande-h de roupas,
a tratar cõiii

Francisco Bezerril.

Te rreno
Vonde-iso barato um bom tor-

reno, á vw\ 8. Sebastião1, conti"
kuo ao Boulçvardo ãn \Tr liio
Bronco, com 3!.'0 palmos do
frentòo 260 do fundo, cercado,
f.zeukt face com 8 chácara do
Sr; F. Lyitão ; a tratar no dito
Bouievard, n. 27.

W DÍ ESTADOS Jll íll,

1 .

i Almanak dos Mu

I.HIIIUhl
O abaixo assignadó partloí-

pa ao; respeitável publico
que, tendo regressado do Rio
de Janeiro, já assumiu a di-
recção da pharmacia de sua
propriedade, esperauflo conti
nu?r a merece a confiança e' a
preferencia com que epmpre foi
honrado.

Aproveita a occ/isião para
ri visar qne rri-uxo ío Rio uni
completo anrtini«.ir>o de drogns
e pri duetos chimicos, nnoiona-
os o eatiangsMrüs, tudo de pri
meira qualidadí»; rçtpurlo por-
tanto, apto para desempenhar
cabal meu tu aa ordens que lho
forem d.idns. Avisa outrosim
qué-,.tendo feito ab suas cotu-
pras por preços os mais ra»
aoaveis acaba do fazfr um
grande abi.timonto nos seus pro-
duetos, aviando receitas com o
costumado escrupuiu o pelos
preços mais conuriodoa.

Fortaleza, 11 de Outubro de
1907.
Eduardo de Castro Bezerra

llicipios
J*'í2W'JHí2íii--.

DO

¦/

Sede social Avenida Central 125. Rio de Janeiro.

Pagamento Bs. S:000$000.
Décimo sorteio semestral

Pa-a I9O8 j j
kAhü li , ¦¦ i: ¦ ;yff^ ;¦(].;

Slmaíiai dos Aknidpio*.
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Recebi çh A EQUITATIVA DOS ESTADOS
UNIDOS DO BPAZIL, sociedade de Seguros Mútuos
sobre a Vida, a quantia de cinco contos de reis (Rs.
5:0001000), proveniente do serteio a que se piocedeu
em 15 de Outubro deste anno, em suas apólices sortea-
veis em dinheiro e em cujo sorteio foi a minha opolice,
sob N? 16.997 contemplada, permanecendo a mesma
em vigor, nos termos do atual contracto do seguro.—
Ceará, Fortaleza 24. de Outubro de igo7. Padre, Pau

Acha-se exposto á venda o
ellissima edição da LIVRARIA ARAÚJO.

Contem notáveis artigos entre os quaes a biographia do saudoso

0

fílmanaj^ dos Alunkipios
publicando^lhe a biographia e estampan-

do^the o retrato, presta sentido preito a memória desse santo, correspondendo
assim ao sentimento geral da socidade cearense.

\ 4

Declaração. *
Declaramos ao publico, ao

commercio e ás Uepartiçõea pu-
blicas que nesta data vendemos
ao Sur. Antônio d'Oliveira Mar-
tius, o nosso estabelecimento, â
Prsça do Ferreira n. 27 com
todas as mercadorias existentes,
livre «desembaraçado de qualquer
ônus.

Fortaleza, 20 de Outubro de
1907.

Jüsti & Irmão.

A ('''Egideriüipa/' pre •»rado
do pharmaceutico JoaéEh-ydç
Cost;i bonsarvá frescura du
Bíooidado, evit'i m ruga? pre
cocea, tira Bardas, pannos, si

guaes o a oiór pi^te duo man
cubada pelle, comniünicandi.

que em tâo curta vida, deixou, na nossa sociedadade, luminosa esteira de bons
exemplos e immaculada virtude.

Sabit, doirava..lhe a sciencia reffulgente aureob de uma modéstia rigida, cons*
ciente, rasistindo sempre a insistência, |amistOsa dos seus admiradores que o que
riam em posto mais eivado.

Sacerdote, derramou em caudaes sobre as almas afílictas, sobre os penitentes
que os seus pés lhe; pedia mo esnselho na indecisão, o comforto nas cruciantes do-

ífno .Queira «le Oliveira Gondim.— Testemunhas— Ani-'res d'alma, a bondade do seu coração impregnado da doçura da doutrina de Christo
ceto Ferreira M ia, João de Alencar Araripe. firmas re- Homem, sustentava em fragel corpo uma alma forte de aceta, temperada na pra
conhecidas pelo Tabeiiião publico, AlexandrinoDiogenes. trica das virtudes; devotou alegria, mocidade, a própria vida aos que precisavão de

luz, de carinho de animação,

IUmos Snrs. Directores da EQUITATIVA.

Rio de Janeiro
Amigos e Snrs.

Cabe-me nest-s tintas agradecer-vos a solicitude
e a presteza com que me foi paga a quantia de cinco
contos de reis (Rs. 5:ooo$ooo) referente a minha apo«
lice N? 16,997, sorteada no décimo soiteio de 15 de
Outubro conent*, confirmando assim uma das cláusulas
mais vantajosas deste gênero de seguro de vida.

Fazendo sinceros voto- pela prosperidade de tão
útil sociedade, faço estensivo os meus agradecimentos
ao seu digno representante, meu amigo, Dr. Francisco
R. Salgado pelo telegramma que me derigiu, chaman-
do me para receber a respectiva importância.

Subscrevo-me com toda a estima e consideração*

De V. V. S. S.
Amigo, creado obrigado

Pe. Paulino Nogueira de i liveira Gondim

.*.

iJf^l Os trabalhos literários são distribuidos oelos MUNICÍPIOS noí:ando-se no
MUNICÍPIO de Fortaleza uma collaboração de eruditos taes como :

á face õ A. todo o corpo um? o>
Hcadn brancuiü.

E' bom lêr os attestados me
dious e phuraiac!?utic>s da 0h
apiul edo Jiit.rior do Estalo, Fortaleza, Ceará

JÍOTA: -Convém não confundir o resultado
dos sorteios dá A EQUITATIVA com os das
companhias congêneres : em outras companhias
o sorteado tem apenas direito a remissão de sua
apólice, a uma apólice saldada pagavel por mor-
te, etc. Na EQUITATIVA o seyrurado cuja
apólice ésorteada, recebe o VALOR DA MtDS-
AI A EM £>li>4Hl£i]RO sem prejudicar o seu segn-
ro, que permanece de pé para todos os eiteitos.

Pedir prospectos a Succursál ú. Rua Major F*a-
cnndo 4*. ¦.

Representante e Banqueiro
T)r, Francisco R. Salgado

Padre Ottoni—Biographia—Climerio Chaves
Força indomita—Poesia—AIK Castro
O Cantador—Estudo de Costumes—José Luiz de Castro
Victoria—Poesia—Maria de Nazareth
O Sertão—A natureza e o homem—Thomaz Pompeu
Vaqueijada ao luar—Poesia—Juvenal Galeno ^
A bandeira Nacional—Estudo—Soriano de Albuquerquej
Historia de um Soneto—Poesia—Álvaro Bomilcar
A Solidariedade das industrias—Estudo—Pedro de Queiroz
Uma noite de inverno- -Poesia—Fiúza de Pontes
A Fada Siareida—Conto—Antônio Bezerra
O Grauno—Conto—Rodolpho Theophilo
O melhor clima do mundo —José Cândido Freire
O Fiasco—Comedia para crianças—J. Nogueira»

Pnsço 2IQ00
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JVantajosos descontos para encommendas superiores a 100 exempbresl..
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5$ BO
Vende uma taboa de pi

nho de 22 palmos.

8$000

Jsía casa
ARTHUR THEMOTKO

Venie«se cimento de primeira
qualidade em burricas ie 50a
100 Kilos e taboas de pinho com
22 palmo» de cumprimento.

.A-tteiiçéio

A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade

Emílio 'sa vende
Emílio Sá,

Praça do Ferreira, 38.

Na MARCENARIA VEN-
TURA a rua Municipal n? 53,
encarrega-se de es tan liar lami-
nas de Espelhos mofados garan-
tlndo perfeição e modicidade
nos preço»,

1—15 j Rua S. Pompeu n° tqq

0gua Mineral
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

Kímilio Sá,
Praça do Ferreira n. 38.

Tatalo De pio
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto

Maravilhosas descobertas! I
Pílulas e eiixir de cabacinho

Peitoral de juatamba!
PREPARADOS por5j. P. de fJimeicla fiffio.

O PEITORAL DE JUA
TAMBA—, exclusivamen
te vegetal, é o melhor
preparado para a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebeL
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien
tes da impureza do sangue

Útil nas hydropizia.**-
manifestações syphiliticas
boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do fígado,
coce.iras, eczemas, etc, etc.- AS PÍLULAS E O -

DEPÓSITO
NAS PHARMACIAS: Pontes. Pasteur, Motta.

Central, Andrade e Drogaria Central.
«CV»rá — K"oi"tíue«M»

;,g»w^»iw.. t - -¦'u-jrfv.-K:.-' vsawo»**» Mfce»t.MaMiiMw mxtuBjtsm,

OF3S3

oJromo/ormío £omposi
(Formatado Dr. Eduardo Salgado) .

MODIFICADO 13 PREPARADO
PRI.0 PHARMACKUTICO

fll» BliÉIiliili ,
Tem-se obtido com eate medicamento extraordinário resulta-

do no tratamento de todo» oh casos de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Lm ungiu. Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros mnguineos influéza, etc,

0 melhor remédio para u oura do coqueluche chis creanças
Poderoso calmante e desifectante das viae respiratórias.

Diminue e supprimo n febre dos tuberculosos.
Fin^Tí1, /Adultos: 3 colheres das de sopa por diaJ-A.,'L>& 

jCreancas: 3 " " " chá " "
DEPOSITO:

48, RUA MAIOR FACUNCO, 48
CEARA'-FORTALEZA

fr^^t^^a^^n^^ •¦ay.n^yx^^s^^:*^

4- l+cXi iíí^i^icx 4=-l"
•+

Pode Separaii:opi(3
Vinho Reconstituinte

DO

Dr. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva
1 íscentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
nm pouco te*npo as flores
branc?r

vende-se em tsteasMí
tkanacias é Mi

Preço—4$5oo

0 Xarope üe Cãleça ie Negro
IODURADO

do Pharmaceutieo

J 5* de Hollanda Cavalcante
d «pura o sangue contaminado pelo gormen da
syphíjis. Tem sido impregado em todas as mo-
(«tetias que procedem de impuresas do sangue
Vs resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

|i fl lllllllliI
(PUL MOINA)

do Pr- astrolabio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório.
Vidro 2$500

pilulas da Cerpina i Vermes
DO

3)r. yVl. /ftoreira da %oáa
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

' Compostas de substancias completamente
innocentes á mucos» gástrica, facilitão a expe-
ctoração e ao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA

Especifico contra a hypoemia—«vicio de
comer terra» — geophagia.

fia f ma da Jèollaiida
RUA SENADOR POMPEU N. 100

njL-niMUtoan

hbgBb arutos
lâ

"í3«*.
U -Cabral 4 Q

Mudaram-se para a'

RUA MAJOB FACUMDO, 35
•

Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes
marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas

emgrosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

De Costa Ferreira «& Penna

Sympathia, Noemia Olho, Selectcs, Lusos, Graziella, Rainha
Regente, Chiquits, Cigarrilhos Mimczos, Triumpho,

De Jezler Sc Hoening;

Chiquinha, Superiores, Aromaticos, Ésperanto, Industrial, Rio
Branco, Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.

De JL. Caetano da "Silva

Victorína, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas*

Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao
respeitável publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto â qua
cidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.

WÊm WÊÈÉÊMâÊ, A A i
CÜSIÍ UE 10 Xarope Peitoral Composto 1

POR

F. Rantíolpho X,
da Silva

Approvado pela Inspe*
ctoría de Hygiene do |
Ceará é o melhor de to- §_?
dos os preparados até p
hoje conhecidos contra:— W
Bronchites, Inplnenza e W

^ zffeffâes pulmonares. W
A effícacia d'este po« W

ST '&**
deroso medicamento.cons I
titue o seu único recla« W.
me.

Libro- papelaria jjivar
-DE—

^ilitão Bjvar
ruas—Major Facundo, 74 e assembléa, 37

FORTALEZA- -CEARA'—BRAZIL

Ediçôes aa <ut ¦>.•? a. ? Kj

ac
%

»ívar

Acha-se a venda na T^ua
S«nna JVÍadurciran. 79.

INFORMAÇÕES

j« na Praça J. d'Alencar, 14.
•ai

Preço . . . 2$ooo W

7 fr^ Ü
Por quanto vende uma dúzia de

Português, tinto ou branco

Praça do Ferreira n. 38
EMÍLIO SA1

Ta6oadodeecdi-o
Tem em deposito e está re».

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com
prador.

Boa concecção para as com-
pras de 100 dúzias acima

João Mery
f{ua jMajor facur\do 110. 28—30

^accas paridas
ur Nesta typographia in'{n 

forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender cnm crias
Short horn.

VENDE-SE 

ou aluga-
se a bem conhecida
chácara de Martini-
ano José de Farias,

com água potável reputada
a melhor desta Capital,
com grande quantidade de
frueteiras botadôras, a tra-
tar com o mesmo na refe»
rida chácara, ou com T. A.
da Motta & Cia.

Noções de Arlthmettca Py«íica,iÍlustra(la coin muifcas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. l$500 cart.

Apontamentos de krithmetica. tratado elementar" de mathe-
maticaB, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Girai, pélti dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

Todas estas obras foram escriptas de accordo com o prograra-
ma do Gymnasio Naciona' e estão aá ptadaa official e
particularmente em quasi todos oe, «stunelecinientos do
Instrucção do Paiz.

Lições de Geographia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Braail, Lente de Geographia da ex-Escola Militar Ceará,
1 vol. car*,

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João GL Dias
Sobreira, br, com capa

Resumo de Grammatica Portugueza, polo mesmo professor
cart.

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das cie-
ancas ^

Taboada Grande, ou pequenas noções de arithmetica
Cartas de A B C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Eabem-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Herraino de C. Branco, br.
A Fome, de Ròdolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A Variola e Vaccinação no Ceará, de Rodolphe Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de

A. Martins Pereira br,
Poezias completais, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley br
Amor e Ciúme drama--pelo dr. Manoel Segundo.W.*utder-

íey, br,
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

br.
Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manool

Segundo "Wanderley, 
br.

As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo
Wanderley. br.

A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castrioiano, no
prelo, br.

@rande deposito de:

y

2S000

5$000

10$000

61000

•ái«"-'

-<.

5$000

i$00o

1 $500

$100
$100
$100

2$000
2$000
2$000
2$000

3$000

2$000

2$000

3$000
2$000

2$000

2$000

3$000

1$000

1$000

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.
„ religião.

„- „ medicina,
„ direito o jurispi^doncia.
„ educfição civica s raoval,
„ littoratnra, etc, eta.

DICCIONARIOS e gramai;oh, selsclaa c compêndios para estudos das lin-
guas." portuguesa, francesa inglês, alletnã, hespanhola, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DEM5JSÍCJ para: piano, violino, mandoliuo, flauta, violão
clarineta e compêndios de solfeijoa.

^APEIS* almasso, portu«uez, ofâciõV amizade, dipiomata, pbantüzíaj s<5da
de coros e sortidas, a|go.d?c* - -ri<íaS, jornal impresão, aásetins-
do e papelão.

CARTÕES de* visita, phantazia, tarjados, etc,
ElíVELOPPES: «ommerciaes, diplomata», offioioü-O^tr.s pa» Bieri


